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O papel da homonímia na divisão quadripartida do ser das Categorias de Aristóteles

Em ocasiões  anteriores,  o  bolsista  desenvolveu  uma crítica  à  interpretação  de 

Michael Wedin ao tratado das Categorias de Aristóteles, segundo o qual o conceito de 

sinonímia figuraria como protagonista do empreendimento aristotélico do primeiro capítulo 

do referido tratado,  enquanto os conceitos de homonímia e de paronímia teriam sido 

introduzidos por Aristóteles como recurso didático, poder-se-ia dizer, para contrastarem 

com  a  sinonímia.  Em  oposição  a  essa  interpretação,  o  bolsista  acreditava  ver  na 

homonímia mais do que o via Wedin, porquanto a via como conceito chave que figuraria 

nas relações de inerências de propriedades em sujeitos, uma das relações estabelecidas 

na divisão quadripartida do ser do segundo capítulo das Categorias.

Uma  nova  interpretação  para  a  relação  de  inerências  com  seus  sujeitos  foi 

colocada em jogo através da leitura de um artigo de Gail Fine, no qual a autora fornece 

elementos conceituais para uma releitura das ideias anteriormente desenvolvidas pelo 

bolsista  em sua  crítica  a  Wedin.  De  acordo  com a  nova  perspectiva,  a  hipótese  da 

homonímia  como  coadjuvante  no  tratado  aristotélico  ganha  maior  plausibilidade,  na 

medida em que a destituiria de seu papel nas relações de inerência caracterizadas acima. 

Logo, é capital que se revisitem as ideias anteriormente desenvolvidas em pesquisa à luz 

agora da hipótese de Fine, de modo a reavaliar o papel da homonímia no tratado das 

Categorias.


